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EDITORIAL
Alerta de turbulência nas 
viagens no tempo: um 
mundo em loop

Bem-vindos ao passado 
para melhor compreen-
dermos os desafios do 
nosso tempo. Apertem os 
cintos, poderá existir al-
guma turbulência.

Comecemos esta via-
gem com a perda da in-
dependência de Portugal, 
em 1580, devido à insta-
bilidade política causada 
pela morte de D. Sebas-
tião, que levou a 60 anos 
de domínio espanhol. 
Agora, ao ritmo em que 
vivemos, a independência 
também poderá ser perdi-
da para a IA, que coloniza 
o nosso pensamento com 
frases geradas por algo-
ritmos sem alma ou pingo 
de humanidade. 

Deixemos prosseguir 
a viagem pelas Grandes 
Guerras Mundiais. Ge-
rados por instabilidade 
de toda a ordem, estes 
conflitos causaram mui-
tos milhões de mortos. 
Penso, com frequência, 
em como alguns homens 
(se calhar, estou a ser de-
masiado simpático), ten-
do-lhes sido conferidos 
grandes poderes, agiram 
em função dos seus ódios 
mesquinhos e espalharam 
a morte e a desgraça por 
todo o mundo. Agora, 
um século depois, assis-
timos ao regresso da ideia 
dos impérios e das guer-
ras como recurso legíti-

Afonso Rodrigues, 12.º A

Os efeitos das alterações climáticas 
já chegaram à Batalha?

Consulta psicológica: “Sentir ansiedade  
não é motivo de vergonha ou culpa”

As questões ambientais 
têm sido uma preocupação 
crescente, tal como com-
prova o número de cimei-
ras, acordos e tratados que 
envolvem quase todos os 
países. No entanto, esses 
compromissos têm esbar-
rado em interesses econó-
micos e na resistência po-
lítica de grandes potências 
mundiais. E na Batalha, 
sentimos nós também os 
efeitos da crise ambiental? 

O aumento crescente do 
turismo e a urbanização de 

espaços que, antes, eram 
rurais têm causado impac-
tos negativos no Mosteiro 
e nas atividades agrícolas e 
florestais. As recentes on-
das de calor e a seca pro-
longada têm afetado a agri-
cultura e aumentado o ris-
co de incêndios florestais 
nas Serras de Aire e Can-
deeiros. Este património 
natural, rico em biodiver-
sidade e conhecido pelas 
suas grutas calcárias, exi-
ge cuidados e preservação 
eficazes.

Apesar disso, a comu-
nidade local tem mostra-
do sinais de envolvimento 
positivo. Projetos de educa-
ção ambiental nas escolas, 
campanhas de refloresta-
ção e a promoção do turis-
mo sustentável são exem-
plos concretos de que agir 
localmente faz a diferença. 
Embora a luta contra as al-
terações climáticas pareça, 
muitas vezes, distante da 
nossa realidade, ela come-
ça aqui: nas escolhas do dia 
a dia, nas ações de prote-

ção do património natural 
e cultural e na exigência de 
políticas mais sustentáveis 
junto das autarquias e do 
governo.

A Batalha, com a sua 
história de resistência e de 
identidade forte, deve ser 
exemplo de conciliação 
entre progresso e respeito 
pelo ambiente. A urgência 
é global, mas o esforço e as 
soluções são locais.

Joana Freitas, 
12.º C

A ansiedade afeta mui-
tos jovens. Trata-se de uma 
emoção desagradável, que 
sentimos quando algo nos 
assusta ou inquieta, um 
estado de nervosismo ou 
receio do que poderá acon-
tecer. Se alguma ansiedade 
é natural e até pode ser útil 
nalgumas situações, por-
que nos deixa mais alerta, 
demasiada já é um proble-
ma, pois causa mal-estar e 
traz consequências negati-
vas para a nossa vida.

De acordo com a infor-
mação publicada na pági-
na eletrónica da Ordem 
dos Psicólogos, uma das 

leituras recomendadas 
numa conversa que tive-
mos com o psicólogo Luís 
Simões, do AEB, a ansie-
dade manifesta-se de vá-
rias maneiras. Sentes o co-
ração a bater rapidamente, 
falta de ar, tonturas, dor de 
barriga, tensão muscular, 
dor de cabeça? Tens preo-
cupações constantes com o 
futuro, com a possibilida-
de de falhar ou desiludir os 
outros? Pensas sempre na 
mesma coisa, em geral, no 
pior, e não és capaz de pa-
rar? Tens dificuldade em 
dormir, relaxar, concen-
trar-te? Evitas pessoas, lo-

cais ou situações difíceis? 
A boa notícia é que po-

demos aprender a gerir 
a nossa ansiedade. Pedir 
apoio é o primeiro passo. 
Um psicólogo pode aju-
dar-nos a compreender a 
nossa ansiedade e a lidar 
melhor com ela. Além des-
te apoio baseado em evi-
dências científicas, há um 
conjunto de ações muito 
simples que podemos apli-
car no dia a dia. Queres 
experimentar? Foca a tua 
atenção numa atividade de 
relaxamento (meditar, ou-
vir música, ler um livro, es-
crever pensamentos e sen-

timentos num papel, de-
senhar, pintar, cozinhar, 
ver uma série), fala com 
alguém em quem confias, 
pratica exercício físico ou 
uma atividade na nature-
za. Consulta os sites da 
Ordem dos Psicólogos e 
da Escola Saudável Mente 
(Sabias que foi atribuído 
um selo à nossa escola?) e 
lê o livro A Geração An-
siosa de Jonathan Haidt. 
Informa-te e descobre ou-
tras formas de vencer a an-
siedade.

Matilde Silva, 12.º A 
e Lara Cerejo, 12.º C

mo para a conquista de 
território.

Viajemos pelas colónias 
do nosso país à beira-mar 
plantado - em África, na 
Ásia e na Oceânia – com 
pólvora espalhada pela 
miséria. Durante a Guer-
ra Colonial, permanece-
ram, por muito tempo, 
a ditadura e a ausência 
de liberdade, tanto para 
o povo português como 
para os habitantes das co-
lónias, que ansiavam pela 
sua independência. Ago-
ra, vivemos tempos de-
safiantes, em que somos, 
ao mesmo tempo, passa-
geiros e comandantes das 
nossas próprias viagens. 
Neste mundo, onde ex-
tremismos ganham cada 
vez mais espaço, alimen-
tando ódio contra certos 
grupos sociais - imigran-
tes, desfavorecidos, pes-
soas com tons de pele ou 
orientações sexuais dife-
rentes - parece que esta-
mos a abandonar os lega-
dos de Mahatma Gandhi, 
Nelson Mandela e Martin 
Luther King, figuras que 
contribuíram para con-
solidar, no século XX, os 
Direitos Humanos como 
valores universais.

Terminemos estas via-
gens a olhar para a nossa 
própria vestimenta, mui-
tas vezes imitação das re-
des sociais, que promo-
vem, como verdadeiras, 
informações enganosas 
que nos pretendem mani-
pular. Tal como no pas-
sado, temos de nos ques-
tionar: o que está a im-
pulsionar a polarização 
atual? O crescimento de 
extremismos não é ape-
nas um problema políti-
co; é reflexo de um mal-
-estar social que reclama 
a nossa atenção. O conhe-
cimento do passado pode 
inspirar o modo como en-
frentamos os desafios de 
hoje e esse é o sentido des-
tas viagens.

“Aqueles que não conseguem lembrar o passado estão condenados a 
repeti-lo” George Santayana
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Oficina de Jornalismo 
vai ao encontro do futuro da informação 

Daniela Sobreira, Joana 
Freitas e Tiago Vala par-
ticiparam no 4.º Encontro 
Nacional de Jovens Jorna-
listas, em Almada, promo-
vido pela Direção-Geral 
da Educação (DGE) e pelo 
projeto PÚBLICO na Esco-
la, juntando-se a colegas de 

28 escolas em workshops 
e partilhas de experiências 
jornalísticas. 

Os três alunos destaca-
ram a oficina de Géneros 
Jornalísticos, com Manuel 
Carvalho, antigo diretor 
do Público, como um mo-
mento “inspirador”, pela 

partilha apaixonada da sua 
experiência. A abordagem 
ao fotojornalismo foi outro 
momento marcante, com a 
análise da fotografia cho-
cante e poderosa da Guerra 
do Vietname, de Nick Ut, 
que despertou fortes emo-
ções. “É triste sentir-me 

impotente, principalmen-
te por saber que esta des-
graça capturada por uma 
lente é ainda a realidade 
para muita gente”, comen-
tou um dos alunos.

No final, sentiu-se uma 
forte motivação entre os 
participantes, confirman-

Pequenos cidadãos brincam, aprendem e crescem em comunidade
Aprender é experimen-

tar, descobrir e partilhar. 
Muitas vezes, é fora da sala 
de aula que as crianças de-
senvolvem a imaginação, a 
criatividade e a capacidade 
de expressar as suas emo-
ções. Destacamos três ini-
ciativas que ilustram mo-
mentos de aprendizagem 
cheios de significado.

E m “Democrac ia  a 
brincar”, as crianças do 
grupo B do JI da Batalha 
realizaram uma votação 
para escolher a profissão 
da mascote Heitor, apren-
dendo o processo de uma 
eleição, no âmbito do pro-
jeto Empreendedorismo 
nas Escolas – Aventuras 
na Quinta.

Na “II Festa da Prima-
vera”, a EB de Rebolaria 
celebrou esta estação do 
ano com música popular 
portuguesa, mercadinho, 
quermesse, filhoses e “café 
d’avó”. As crianças brinca-
ram livremente e a comu-
nidade conviveu entre si 
num ambiente de alegria, 
tradição e pertença.

Em “Aldeia pintada”, 
as crianças dos JI visi-
taram a aldeia da Torre, 
com a orientação da as-
sociação Aldeia Pintada. 
Observaram as pinturas 
das fachadas das casas e 
descobriram os seus sig-
nificados, no âmbito do 
projeto EmocionArte.

Visitas de estudo abrem caminhos para o futuro
Os alunos do 12.º ano 

visitaram a Futurália, a 
maior feira de educação e 
formação do país, que lhes 
proporcionou momentos 
de convívio e de aquisição 
de informações fundamen-
tais para as decisões que 
se aproximam. A escolha 
de um curso superior ou 
de uma profissão é, mui-
tas vezes, uma tarefa difí-
cil e angustiante, devendo 
ser feita de forma infor-
mada e ponderada, pois é 
o futuro que está em jogo. 
Assim, na Futurália, tive-
ram a oportunidade de co-
nhecer melhor os diferen-
tes cursos e as exigências 
do mercado de trabalho, 
bem como de ouvir escla-

recimentos de professores 
e alunos de diferentes ins-

tituições de ensino, o que 
pode auxiliar e tranquili-

zar na hora das escolhas. 
No final, foram unânimes 

em reconhecer o interesse 
desta iniciativa, que facili-
ta uma escolha mais cons-
ciente do percurso a se-
guir.

Por sua vez, alunos do 
10.º ano visitaram Lon-
dres, cidade onde pude-
ram explorar a cultura in-
glesa, conhecer alguns dos 
locais mais importantes e 
aperfeiçoar o seu inglês. 
Ao longo de vários dias, 
partiram à descoberta do 
Palácio de Buckingham, 
do Big Ben, da Catedral 
de Westminster, do Mu-
seu de Cera Madame Tus-
sauds, de museus dedica-
dos à História Natural, à 
Ciência e à Guerra, subi-
ram ao London Eye e as-

sistiram ao musical The 
Lion King. Mesmo os alu-
nos barulhentos ficaram 
mais calmos, maravilha-
dos com este espetáculo. 
No final, todos os partici-
pantes consideraram esta 
viagem bastante enrique-
cedora, regressando com 
novas experiências e mais 
conhecimento sobre histó-
ria e cultura inglesas, além 
de terem tido a oportu-
nidade de confraterniza-
rem e de conhecerem novas 
pessoas, aliviando a ansie-
dade do dia a dia escolar.

Alexandra Costa, 
Daniela Sobreira, 

Matilde Sousa, 12.º A
Débora Nogueira, 10.º D

do a importância do jorna-
lismo escolar na formação 
de cidadãos interventivos.

Durante o encontro, os 
três jovens tiveram o privilé-
gio de entrevistar José Car-
los Sousa, Diretor de Servi-
ços de Projetos Educativos 
da DGE, que partilhou a 
sua visão sobre o papel do 
jornalismo nas escolas.

O que faz a diferença O que faz a diferença 
num bom jornal escolar?num bom jornal escolar?

A criação ser dos jovens, 
esse é o mote. Depois, deve 
haver aquilo que eu deno-
mino como transversalida-
de, ou seja, existirem ar-
tigos de opinião, reporta-
gens, o que quiserem, mas 
que tenham sempre o pen-
dor de serem trabalhos dos 
jovens. Portanto, se se sen-
tirem atraídos e envolvidos, 
conseguirão fazer algo di-
ferente.

Como foi partilhar este Como foi partilhar este 
encontro com jovens jor-encontro com jovens jor-
nalistas?nalistas?

Foi fantástico, como 
sempre. É sempre bom ou-
vir-vos, ver-vos e perceber 
que estão para trabalhar 
neste sentido, que é um sen-
tido global de aprendiza-
gem. Enriquecem-se todos 
os dias, e nós também.

No mundo atual, acredita No mundo atual, acredita 
que o jornalismo ainda é o que o jornalismo ainda é o 
quarto poder?quarto poder?

Eu não sei. Havia uma 
frase fantástica que se di-
zia nos anos 90: “Infor-
mação é poder”. A infor-
mação pode não ser poder, 
mas pode fazer a diferen-
ça. Portanto, só pela sua 
independência e rigor, o 
jornalismo conseguirá 
marcar a sua presença no 
mundo.

Joana Freitas, 12.º D
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No âmbito dos Encontros no Palácio, os alunos da Oficina de Jornalismo, do grupo de teatro Os Dramatecos e do 
Parlamento dos Jovens tiveram a honra de ser recebidos por Sua Excelência o Presidente da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa, no Palácio de Belém. Após palavras calorosas de boas-vindas e de agradecimento pelo convite 
presidencial, seguiu-se uma entrevista ao Presidente, que se mostrou inteiramente disponível para responder às 
perguntas da equipa do jornal Alfabeto. 

Senhor Presidente, sei 
que é um amante da lei-
tura. O que faria para os 
jovens lerem mais?

A vida familiar não é 
fácil e há muitos pais e 
avós que, pela vida e horá-
rios, não têm tempo para 
ler mais e discutir livros 
com os jovens. Mas tudo 
o que possa ser feito nes-
se sentido é importante. 
Não é preciso, às vezes, 
muitos livros. Basta, de 
vez em quando, comprar 
um e discuti-lo ou, então, 
acompanhar um progra-
ma na televisão ou nas re-
des sociais sobre livros. 
Aproveitem todas as oca-
siões. O livro não é a única 
forma de expressão cultu-
ral. Há muitas outras (as 
artes plásticas, a música), 
mas o livro é particular-
mente importante e de-
pende muito dos hábitos 
familiares, e também da 
escola. O facto de haver 
clubes dedicados à leitura 
e ao livro é fundamental. 
Eu, por exemplo, organi-
zo aqui uma festa do li-
vro, que este ano será nos 
dias 5, 6 e 7 de setembro. 
Se a vossa escola já estiver 
a iniciar o ano letivo e se 
puderem vir, mesmo que 
apenas os alunos do clube, 
é uma excelente oportuni-
dade para contactar com 
autores, escritores, viver 
o ambiente de uma feira 
do livro. Também podem 
visitar feiras do livro lo-
cais, como as da Batalha 
ou de Leiria. É mais difícil 
irem à Feira do Livro de 
Lisboa ou do Porto, mas 
é uma experiência ines-
quecível para quem gosta 
de livros. E depois multi-
plica-se. Cinco falam com 
dez, dez falam com vinte, 
vinte com quarenta… é 
uma forma de espalhar a 
mensagem.

A título de curiosidade, 
gostaríamos de saber qual 
é o livro que está a ler nes-
te momento e qual aconse-
lharia aos jovens?

Tenho uma mania (que 
não é muito boa) de ler vá-
rios livros ao mesmo tem-
po. Estou a ler um livro 
sobre a crise política mun-
dial, publicado por um por-
tuguês, João Vale de Almei-
da, que foi embaixador da 
União Europeia no Reino 
Unido e nos Estados Uni-
dos. Está escrito em inglês, 
mas haverá brevemente tra-
dução portuguesa. O livro 
fala sobre as mudanças no 
mundo, porquê e como, 
com base na sua experiên-
cia. Outro livro que estou 
a ler é sobre a história da 
Vista Alegre, uma grande 
empresa portuguesa, com 
uma exposição recente no 
Palácio da Ajuda. Conhe-
cer essa história é conhecer 
uma região, mas também 
o percurso do país. Além 
disso, leio sempre muitas 
biografias, sobretudo de 
personalidades dos sécu-
los XIX e XX, em Portu-
gal. Vou lendo várias coisas 
ao mesmo tempo. E como 
viajo muito - de carro, com-
boio ou avião - aproveito 
essas alturas para ler.

Uma das frases de Mário 
Vargas Llosa é: “Sem cultu-
ra não há liberdade.” Con-
sidera pertinente esta cita-
ção nos dias que correm?

Aplica-se a todos os tem-
pos. Quanto mais a pessoa 
lê, mais rico é o seu voca-
bulário, conhece mais pa-
lavras. Conhecendo mais 
palavras, conhece também 
mais ideias, mais factos, 
mais histórias, mais situa-
ções pessoais e coletivas. 
Portanto, o universo abre-
-se. Também se abre de ou-
tra maneira, com o teatro, 

cinema, televisão, mas o 
livro é uma forma muito 
variada e muito rica de nós 
abrirmos o nosso univer-
so. Nesse sentido, aumen-
tamos a nossa cultura. A 
nossa cultura é a capaci-
dade de entender o que se 
passa à nossa volta: com 
os outros, com a sociedade 
a que pertencemos, com a 
nossa vida, com os nossos 
problemas, com o nosso 
passado, com o nosso pre-
sente, com o nosso futuro. 
E o livro é, portanto, um 
meio muito, muito, muito 
importante para nós enri-
quecermos o nosso univer-
so, a nossa cultura.

O que pensa do envolvi-
mento dos jovens em clu-
bes de leitura?

Eu também pertenci a 
vários clubes ou tertúlias, 
inclusive na minha Escola 
Básica e Secundária, que 
se chamava Liceu, na al-
tura. Formávamos, os que 
íamos para Humanidades, 
um clube que se reunia to-
das as semanas e discutia 
as últimas obras que che-
gavam. Era um tempo di-
fícil. Algumas eram proi-
bidas pela censura e eram 
retiradas. Umas eram por-
tuguesas, outras traduções 
de obras estrangeiras. Ha-
via muito domínio da lín-
gua francesa, depois, da 
língua inglesa e havia os 
grandes autores portugue-
ses. Naquela época, em que 
eu era da vossa idade, a 
nossa literatura era muito 
rica, porque havia muitos 
autores muito jovens. Mui-
tos jovens, como hoje há, 
mas que eram muito mili-
tantes. A literatura, além 
de mais, era uma forma de 
afirmação da liberdade, da 
democracia, da mudança, 
da diversidade de opiniões. 
E era muito empenhada, 

“O livro é uma forma muito 
variada e muito rica de nós 
abrirmos o nosso universo”

MARCELO REBELO DE SOUSA 

como se dizia. Era muito 
militante. Esse ativismo, 
esse militantismo não era 
panfletário necessariamen-
te, não. Contava histórias 
da vida real, que se pas-
savam no norte, no cen-
tro, no sul do continente, 
nas ilhas, que ainda não 
tinham os grandes auto-
res, mas onde também se 
viviam os dramas das pes-
soas, os sonhos das pes-
soas. E tudo isso fez gran-
des escritores. Muitos deles 
marcaram a época. Éramos 
novos e havia mais tempo, 
estávamos mais abertos a 
tudo o que nos chegava, 
havia uma nova vaga na li-
teratura portuguesa, na li-
teratura europeia e na lite-
ratura universal. E nós su-
bimos essa onda. Tivemos 
a sorte de subir essa onda. 

O recentemente eleito 
Papa Leão XIV justificou a 
escolha do seu nome refe-
rindo-se aos desafios da 
nova revolução industrial 
e da inteligência artificial. 
Na sua perspetiva, como 
podem os jovens portu-
gueses enfrentar estes de-
safios?

Essa revolução, a que 
hoje chamamos digital ou 
tecnológica, é ainda muito 
recente. Em Portugal, teve 
um impulso significativo 
no início deste século, em-
bora tenhamos começado 
ligeiramente mais tarde do 
que outros países. Ainda 
assim, alterou profunda-
mente a vida das pessoas. 
Hoje, o trabalho é muitas 
vezes realizado a partir de 
casa e os modelos labo-
rais mudaram substancial-
mente. A era digital trou-
xe consigo a capacidade de 
acumular uma quantidade 
imensa de dados e não es-
tamos a falar de milhares, 
mas de milhões de dados a 

circular constantemente. 
Isto levanta uma questão: 
como pode o ser humano, 
mesmo funcionando 24 ho-
ras por dia, processar esta 
avalanche de informação? 
Por outro lado, esta revo-
lução aproxima os povos, 
encurta distâncias e acelera 
o tempo. O mundo tornou-
-se verdadeiramente uni-
versal, algo que era impen-
sável há 20, 30 ou 50 anos. 
No entanto, não podemos 
ignorar os riscos. A inteli-
gência artificial possibilita 
manipulações e instrumen-
talizações de uma magni-
tude que era inimaginável 
há poucas décadas. O Di-
reito, enquanto instrumen-
to regulador, está a tentar 
acompanhar este avanço 

tecnológico, mas fá-lo com 
atraso. Isso tem implica-
ções sérias para a vida das 
pessoas, tal como aconte-
ceu no final do século XIX 
com a Revolução Indus-
trial. Leão XIII, o Papa da 
altura, lançou as bases da 
doutrina social da Igreja 
com o objetivo de respon-
der aos problemas do pro-
letariado nascentes das no-
vas economias industriais. 
Hoje, o desafio é outro. Vi-
vemos sob a influência da 
alta tecnologia, frequente-
mente transnacional. Um 
grupo económico pode, si-
multaneamente, fabricar 
automóveis na China, for-
necer plataformas de in-
formação à Rússia e ter in-
fluência nos Estados Uni-
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No Palácio de Belém, os alunos tiveram também o privilégio de se encontrarem 
com Inês Castel-Branco, atriz conhecida pelo seu trabalho numa carreira que 
conta com mais de duas décadas. Numa conversa descontraída, falou sobre vários 
aspetos da sua vida profissional e pessoal. 

Uma atriz versátil
INÊS CASTEL-BRANCO

dos. Este novo paradigma 
dificulta a ação regulató-
ria dos Estados, uma vez 
que a realidade económi-
ca é global e não se com-
padece com fronteiras na-
cionais. O Papa Leão XIV 
parece ter plena consciên-
cia destes desafios. Sabe 
que esta revolução provo-
cará desemprego, alterará 
profundamente os modelos 
de trabalho e de vida, afe-
tando também as estrutu-
ras familiares e educativas. 
Trata-se de uma mudança 
estrutural, que levará tem-
po a ser absorvida e, para-
doxalmente, vivemos numa 
era onde tudo parece acon-
tecer a uma velocidade alu-
cinante. O novo Papa as-
sumiu, assim, um papel de 

alerta e preocupação para 
os próximos 10, 15 anos, 
consciente de que enfren-
tamos uma revolução com 
uma dimensão que ainda 
nem sequer conseguimos 
imaginar por completo.

Se pudesse voltar à sua 
juventude, que profissão 
escolheria?

Seria professor, sem he-
sitação. Desde muito cedo 
soube que queria ensi-
nar. Durante algum tem-
po, considerei seguir ou-
tras áreas - matemática, 
engenharia ou medicina. 
A medicina atraiu-me por-
que sou um pouco hipocon-
dríaco e sempre tive inte-
resse por questões de saúde. 
O meu pai foi médico, em-

Televisão, teatro e ci-
nema: três formas de re-
presentar
Inês explica que o ritmo 

e a exigência são distintos. 
Na televisão, tudo aconte-
ce a alta velocidade: “Gra-
vamos cerca de 30 minutos 
por dia. É preciso decorar 
texto rapidamente e fazer 
bem à primeira”. Já no cine-
ma tudo é mais lento e meti-
culoso: “Às vezes demoram 
três horas só para montar 
uma luz. Fazemos muitos 
takes, tudo é muito pensa-
do”. No teatro, o processo 
é diferente: “A peça é uma 
obra fechada. Começamos 
por ler o texto, todos jun-
tos, à volta de uma mesa; 
depois, discutimos o que 
o autor quer dizer. O pú-
blico reage logo - ri, chora, 
mexe-se na cadeira - e isso 
é muito importante. Senti-
mos se estamos a chegar às 
pessoas ou não”.

Desafios da profissão
Inês não esconde as di-

ficuldades de ser atriz em 
Portugal: “As mulheres 
continuam a ser tratadas 
de forma diferente dos ho-
mens. Há menos oportu-

nidades e salários mais 
baixos”. Também fala da 
instabilidade da profissão: 
“Muitos atores trabalham 
com recibos verdes, sem 
contratos fixos. Podem es-
tar seis meses a trabalhar 
e, depois, um ano parados. 
É preciso saber gerir bem 
o dinheiro e as emoções”.

Pessoalmente, diz ter 
sorte por encontrar tra-
balho, mas reconhece: 
“Quem faz só teatro vive 
com muito mais dificul-
dade. Tenho uma grande 
admiração por essas pes-
soas. Fazem-no mesmo por 
paixão”.

O teatro na vida dos  
jovens

A atriz defende que o 
teatro deveria estar pre-
sente em todas as esco-
las. “Eu própria fiz par-
te de um grupo de teatro 
na escola. Era muito tími-
da e ajudou-me a ganhar 
confiança. Além disso, foi 
onde conheci os clássicos, 
como Shakespeare e Gil 
Vicente”, argumenta. Re-
centemente, assistiu a uma 
peça de teatro amador e 
ficou impressionada: “As 

pessoas estavam ali por 
motivos diferentes: para 
vencer o medo de falar em 
público, por gosto ou para 
conhecer novas pessoas. O 
teatro tem esse poder”.

Lidar com o nervosismo
Nos primeiros anos de 

carreira, Inês era domina-
da pelo nervosismo, tre-
mendo e falando para den-
tro. “Lembro-me de um 
técnico de som dizer que 
não se ouvia nada”, mas, 
com o passar do tempo e 
com formação contínua, 
foi ganhando confiança. 
“Sempre que estava sem 
trabalho, fazia workshops 
de representação. Foi aí 
que aprendi, errei e melho-
rei”, recorda. Hoje, sente-
-se mais tranquila: “No 
teatro, quase não fico ner-
vosa. E, quando fico, até 
gosto. Às vezes, um copo 
de vinho ajuda”, brinca.

Uma personagem
Se tivesse de escolher 

uma personagem literária 
para representar o resto 
da vida, responde com hu-
mor: “Inês Castel-Bran-
co”.

bora por imposição fami-
liar, e talvez por isso tenha 
tido essa inclinação. Acabei 
por seguir Direito. A ma-
temática e a engenharia, 
aliás, não estão assim tão 
distantes do Direito, todas 
exigem lógica, estrutura e 
raciocínio rigoroso. De cer-
ta forma, cumpri um sonho 
que era também, em parte, 
o do meu pai, ao tornar-me 
professor universitário nes-
ta área.

Essa escolha permitiu-
-me desenvolver várias di-
mensões da minha vida. 
Sempre percebi que teria 
múltiplas vidas dentro da 
mesma existência e isso ve-
rificou-se. Fui professor, 
participei na comunicação 
social, envolvi-me em or-
ganizações sociais e cívi-
cas. Na altura, ainda não se 
falava tanto em envelheci-
mento como problema so-
cial, mas já havia questões 
como o desemprego ou a 
exclusão social a exigir in-
tervenção.

Nunca sacrifiquei a do-
cência, que considero o nú-
cleo essencial da minha ati-
vidade. Sempre entendi que 
dar aulas é, também, um 
ato político, não de propa-
ganda, mas de formação cí-
vica, de transmissão e par-
tilha de conhecimento. Ao 
longo do tempo, fui acumu-
lando outras experiências. 
Antes do 25 de Abril, lutei 
pela mudança; durante a 
Revolução, tive um papel 
ativo; depois, participei na 
elaboração da Constitui-
ção e na fundação de um 
partido político. Tive sem-
pre o cuidado de me afastar 
da política institucionaliza-
da quando sentia que pode-
ria prejudicar a minha car-
reira académica. Regressei 
várias vezes à Universida-
de, realizei provas, investi 
no ensino. Foi uma espé-
cie de maratona com vá-
rios obstáculos. A minha 
intervenção cívica nunca 
cessou. Colaborei com as-
sociações, movimentos so-
ciais, fundações. Nunca me 
envolvi na atividade em-
presarial, exceto em proje-
tos ligados à comunicação 
social ou de cariz social, 
talvez por falta de tempo 
ou vocação. Gostei sem-
pre de fazer muitas coisas 
em simultâneo e tive ener-
gia para isso. O essencial, 
no entanto, foi sempre ser 
professor.
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Alunos brilham em concursos literários 
A escrita, a leitura e a 

ilustração são poderosas 
formas de expressão. À se-
melhança de anos anterio-
res, alunos de diferentes 
turmas deram asas à imagi-
nação e viram o seu traba-
lho ser reconhecido pelos 
júris de vários concursos li-
terários. Além dos prémios 
atribuídos, estas distinções 
celebram algo mais valioso: 
a criatividade e a voz única 
de cada jovem leitor, escri-
tor ou ilustrador. 

Concurso Concelhio Concurso Concelhio 
de Leiturade Leitura

Alunos aprendem que o 
amor fala todas as línguas

Os alunos do 1.º CEB 
participaram na ativida-
de Laços de Intercultu-
ralidade 1, dinamizada 
pela Comissão de Pro-
teção de Crianças e Jo-
vens. 

De acordo com a pro-
fessora Carla Moras, 
durante as sessões, as 
técnicas contaram a his-
tória infantil Os ovos 
misteriosos, das auto-
ras Luísa Ducla Soares e 
Manuela Bacelar, sensi-
bilizando os alunos para 
a importância de acolhe-
rem com respeito e cui-
dado todos os colegas 
de outras culturas e ado-

tarem comportamentos 
solidários, de amizade 
e entreajuda, tão urgen-
tes numa sociedade cada 
vez mais multicultural. 
Cada aluno recebeu um 
brinde para recordação 
e divulgação do slogan 
“Cuidar, Respeitar, In-
cluir. O Amor fala todas 
as línguas”.

Esta atividade resul-
tou da parceria com a 
Rede Europeia Anti-po-
breza, Agência para a 
Integração Migrações e 
Asilo, Organização In-
ternacional para as Mi-
grações e ONU Migra-
ções.

Na 2.ª edição do Con-
curso Concelhio de Leitu-
ra, alunos do 1.º CEB ao 
secundário participaram 
em provas escritas e orais. 
Quatro obras literárias de-
safiaram as capacidades 
leitora e argumentativa 
dos alunos: “Carta aos lí-
deres do mundo”, de Ma-
ria Inês Almeida (1.º CEB); 
“O bando das cavernas – 
Camões poeta e herói”, de 
Nuno Caravela (2.º CEB); 
“Uma questão de cor”, de 
Ana Saldanha (3.º CEB) e 
“O pintor debaixo do la-
va-loiças”, de Afonso Cruz 

(secundário). 
Alcançaram o primeiro 

lugar, nos respetivos esca-
lões, os alunos João Batista 
(4.º ano da EB de Reguen-
go do Fetal), Duarte Moura 
(5.º D), Matilde Monteiro 
(8.º A) e Rita Jorge (10.º E).

Concurso Concurso Uma Uma 
Aventura… LiteráriaAventura… Literária
Letícia Horta, do 6.º B, 

recebeu uma Menção Hon-
rosa no concurso Uma Aven-
tura… Literária, promovi-
do pela Editorial Caminho, 
pelo seu texto original “Flo-
cos de Neve”, sendo premia-

Concursos e projetos

da com um diploma e o li-
vro “Tufão nos Mares da 
China”, escrito pelas autoras 
Ana Maria Magalhães e Isa-
bel Alçada. Ainda surpreen-
dida pela distinção, Letícia 
confessa: “Sinto-me orgu-
lhosa e muito feliz. Gostei 
de participar no concurso e 
desejo continuar a aventu-
rar-me na escrita”.

Concurso Concurso O Fio O Fio 
da Memória – o Contoda Memória – o Conto
Na XVI edição do con-

curso concelhio “O Fio da 
Memória – o Conto”, alu-
nos do 2.º CEB ao secun-

A equipa do 10.º B, com-
posta por Clara Henri-
ques, António Rosa e Síl-
vio Jordão, venceu a final 
intermunicipal do Concur-
so de Empreendedorismo 
nas Escolas, organizado 
pela Comunidade Inter-

municipal da Região de 
Leiria, com o projeto “Par-
kUp”, garantindo como 
prémio uma viagem à ca-
pital da Irlanda.

A experiência, acompa-
nhada pelos professores 
Cristina Escalhão e Car-

los Henriques, destacou-se 
pelo desenvolvimento de 
competências como o pen-
samento crítico e criativo, 
o saber científico e tecno-
lógico, o raciocínio para a 
resolução de problemas e 
as relações interpessoais.

No entender dos alu-
nos, esta vivência foi mui-
to enriquecedora e trans-
formadora. António Rosa 
diz que aprendeu “a traba-
lhar em equipa, a partilhar 
ideias, a levar a criativida-
de ao limite”, sentindo-se 
recompensado pelo esfor-
ço. Clara Henriques des-
taca “a oportunidade de 
aprender, de aplicar co-
nhecimentos e de desen-
volver capacidades, espe-
cialmente a comunicação”, 
além de “crescer tanto ao 
nível pessoal como esco-
lar”. Sílvio Jordão rema-
ta: “Gostei muito da expe-
riência e pretendo repeti-la 
no próximo ano”.

O presente ano letivo abriu 
caminho a três novos proje-
tos, com a finalidade comum 
de envolver culturalmente os 
alunos e reforçar os valores 
da cidadania e da inclusão. 
O Clube Europeu, a Equipa 
VOA e o Plano Nacional das 
Artes refletem, pois, o com-
promisso do AEB com uma 
escola mais plural, aberta ao 
mundo, atenta aos desafios 
contemporâneos e promotora 
de uma educação humanista e 
relacional. 

O Clube Europeu AEBa-
talha, registado na Rede Na-
cional de Clubes Europeus, é 
um espaço de encontro entre 
departamentos curriculares, 
alunos de vários níveis de en-
sino, estruturas educativas e a 

comunidade. As atividades as-
sentam numa lógica de traba-
lho curricular interdisciplinar 
e interciclos, a par de outras 
iniciativas extracurriculares. 
Pretende-se afirmar enquan-
to centro dinamizador de ati-
vidades e parcerias estratégi-
cas, no domínio da Dimensão 
Europeia da Educação, orien-
tadas para a compreensão do 
pluralismo europeu e para a 
criação de um sentido de res-
ponsabilidade no que respei-
ta à paz e aos direitos huma-
nos, através da divulgação de 
informação sobre a Europa. 
Diversidade e Inclusão: cida-
dania europeia num contex-
to de multiculturalidade foi o 
tema definido para o presente 
ano letivo. 

A equipa VOA (Valoriza-
ção, Orientação e Acolhimen-
to) foi criada para acolher e 
apoiar a integração de alunos 
migrantes no AEB, promo-
vendo um ambiente escolar 
inclusivo e valorizando a di-
versidade cultural. O acróni-
mo liga-se à palavra “voa”, 
que, por sua vez, aliada à ima-
gem da andorinha da capa do 
Projeto Educativo, evoca li-
berdade, crescimento e supe-
ração, simbolizando o percur-
so de cada aluno na sua passa-
gem pelo agrupamento. Esta 
iniciativa pretende garantir 
igualdade de acesso à educa-
ção e facilitar a adaptação dos 
alunos à nova realidade. As 
estratégias incluem envolver 
toda a comunidade escolar no 

acolhimento e respeito pelas 
diferenças culturais e linguís-
ticas e dar orientações práti-
cas para apoiar estes alunos, 
contribuindo para o seu bem-
-estar e sucesso académico. 

O Plano Nacional das Ar-
tes (PNA), criado pelos Mi-
nistérios da Cultura e da Edu-
cação, promove a aprendiza-
gem ao longo da vida, através 
das artes e da cultura, e o aces-

so ao património material e 
imaterial, contribuindo para 
o desenvolvimento integral 
dos alunos. Alinha-se com 
o Perfil do Aluno à Saída da 
Escolaridade Obrigatória, as 
Aprendizagens Essenciais e 
a Estratégia Nacional para 
a Cidadania e incentiva as 
escolas a criarem um Plano 
Cultural de Escola articulado 
com o seu contexto. Porque 

todos somos e criamos cultu-
ra, queremos dar voz a toda 
a comunidade educativa. O 
primeiro desafio lançado foi 
dar respostas às questões: “O 
que é para ti a Arte?” e “De 
que forma é que a Arte pode 
melhorar ou transformar a 
nossa escola?”. Os resulta-
dos, em diferentes formatos, 
foram apresentados nas Jor-
nadas Culturais.

Alunos conquistam prémio empreendedor 
e voam até Dublin

AEB abraça novos projetos

dário foram premiados pela 
originalidade e qualidade 
dos seus contos e ilustra-
ções. Eduarda Santos (6.º 
A), José Monteiro (8.º B) e 
Alexandra Carreira (12.º B) 
venceram na vertente Escri-
ta, enquanto Carolina Sou-
sa (5.º D), Mariana Fernan-
des (8.º F) e Tomás Medalho 
(10.º C) venceram na verten-
te Ilustração. Distinguiram-
-se, ainda, outros alunos, 
galardoados com os 2.º e 3.º 
prémios, em cada escalão, 
e foram atribuídas várias 
Menções Honrosas. O Fes-
tival Literário da Batalha 

acolheu a cerimónia de en-
trega de prémios deste con-
curso, promovido pela Câ-
mara Municipal da Batalha 
em parceria com o Jornal da 
Batalha.
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“Valorizar e apoiar os bombeiros é cuidar 
de um enorme tesouro nacional”

Muita gente só se lembra 
dos bombeiros em casos de 
incêndios ou acidentes gra-
ves, mas o seu trabalho vai 
muito além disso: resgatam 
pessoas, prestam socorro 
imediato e atuam em situa-
ções de emergência, incluin-
do desastres naturais. Além 
disso, também realizam 
ações preventivas e de sensi-
bilização, de que é exemplo 
o simulacro anual na escola. 
Com coragem e dedicação, 
estão prontos para proteger 
a sociedade, colocando até 
as suas vidas em risco, sem 
esperar nada em troca. Estão 
na linha da frente, sacrifican-
do momentos ao lado da fa-
mília e enfrentando, muitas 

“Camões é um poeta
cansado de ser estátua!”

Os Dramatecos do 
AEB subiram ao palco 
para representar a peça 
À Espera de Camões, es-
crita e encenada pela pro-
fessora Rosário Cunha, 
no âmbito da Semana da 
Juventude da Batalha, do 
Festival de Teatro Juve-
nil Miguel Franco, em 
Leiria, e das Jornadas 
Culturais. As persona-
gens, quase todas femi-
ninas, ao saberem do re-
gresso de Camões, após 
longos anos no Oriente, 
lembram os seus amores 
com o Poeta e suspiram 
pelo reencontro.

Inserido no Plano de 
Promoção da Leitura, 
o espetáculo assinalou, 
também, os 500 anos do 
seu nascimento, criando 
momentos de humor e de 
reflexão sobre o que re-

presenta, para nós e para 
a humanidade, o legado 
camoniano. “Camões é 
nosso, mas nós demo-
-lo ao mundo”, notou, e 
bem, uma das criadas da 
peça. 

Os atores falam com 
entusiasmo desta expe-
riência que lhes trouxe 
“progressos ao nível da 
comunicação” e “conhe-
cimentos sobre o autor” 
e a comunidade educa-
tiva pôde alargar os seus 
horizontes sobre o ho-
menageado. Impõe-se a 
pergunta final da peça: 
“E hoje, em pleno sécu-
lo XXI, ainda estamos 
à Espera de Camões?”. 
Sim, é preciso conhecê-
-lo e dar-lhe o merecido 
valor, pois o que deu aos 
portugueses não tem pre-
ço. 

Alunos testemunham o poder 
curativo da música

AEB dá cartas no desporto

Alunos da Oficina de Jor-
nalismo e do Clube Ubun-
tu participaram numa ses-
são de musicoterapia, na 
ala de Pediatria do Hospital 
de Santo André, em Leiria, 
promovida pelo programa 
Allegro Pediátrico. Acom-
panhando os músicos Joa-
na Pinto e Jesus Kristen, da 
SAMP (Sociedade Artística 
Musical dos Pousos), tive-
ram a oportunidade de co-
nhecer o trabalho dos que, 
em ambiente hospitalar, pro-
porcionam às crianças inter-
nadas momentos de bem-
-estar e um espaço de diálo-
go favorável à expressão de 
emoções.

Ao contactarem com al-
gumas delas, os alunos vi-
venciaram, na primeira pes-
soa, o “poder curativo” da 
música, descobrindo a força 
que esta forma de arte tem 
em minimizar dores e pro-

blemas, promovendo mo-
mentos de lazer e evasão. 
Jovens visitantes e crianças 
visitadas, todos saíram desta 
sessão mais enriquecidos. O 
Guilherme, menino de onze 
anos, internado no hospital 
há já algumas semanas, re-
fere que esta experiência lhe 
“trouxe muita alegria”. As 
suas palavras foram comple-
mentadas pela mãe, Sónia 
Mineiro: “Momentos assim 
são essenciais num ambien-
te como este, para alegrar e 
aliviar a dor dos pequenos”.  

Como lição, os alunos 
aprenderam que a música 
tem um papel fundamen-
tal na saúde, como estímulo 
da memória, alívio de do-
res ou acompanhamento no 
processo do fim da vida hu-
mana. 

Leonor Aguiar e Joana 
Freitas, 12.º C

O nosso agrupamen-
to tem vindo a afirmar-se 
como referência no Despor-
to Escolar. São vários os alu-
nos que ocupam os primei-
ros lugares, em várias moda-
lidades, tanto ao nível local 
como regional e nacional.

A equipa de Boccia ga-
rantiu presença na fase fi-
nal da CLDE (Coordenação 
Local do Desporto Escolar) 
de Leiria, numa competição 
que promoveu a inclusão e 
o desenvolvimento de ca-
pacidades físicas, sociais e 
emocionais dos alunos. Os 
atletas Tiago Rodrigues e 
Dinis Castela (5.º E), Duarte 
Neves (6.º B), Beatriz Pedrei-
ras (7.º G) e Rodrigo Ferrei-
ra (10.º D) conquistaram o 
primeiro lugar.

Em Badmínton, o AEB 
esteve representado, na fase 
final EAE (Escolas Associa-
das de Educação) de Leiria, 
nos escalões de Infantis B, 
Iniciados e Juvenis. Martim 
Pinheiro (11.º B) alcançou o 
2.º lugar e garantiu o apura-
mento para a fase seguinte, 
enquanto Rafaela Silva (10.º 
E) terminou em 4.º lugar. 
Destaque ainda para a aluna 

Catarina Sá (8.º C), que par-
ticipou como árbitra.

Na 19.ª edição do MEGA 
Sprinter, que reuniu cerca de 
800 atletas de todo o país, 
nas Caldas da Rainha, o 
AEB marcou presença com 
seis alunos integrados na 
CLDE Leiria. João Carva-
lho (5.º B) conquistou o 1.º 
lugar na prova de Lança-
mento de Precisão, enquan-
to os alunos Guilherme Sil-
va (5.º D) e Miguel Silva (9.º 
D) alcançaram o 4.º lugar na 
prova de Mega Km.

Por fim, no 9.º Encontro 
de Escolas de Ultimate Fris-
bee, realizado no estádio de 
Leiria e com a participação 
de 70 equipas, a formação 
do AEB, composta por João 
Valentim, Gabriel Belo, José 
Moita, João Ribeiro, Fran-
cisco Catarino, Eduardo Sil-
va e Rita Santos (12.º A) e 
Luana Baltazar (11.º C), sa-
grou-se campeã nacional da 
modalidade.

Estas conquistas reforçam 
o papel do desporto como 
motor de inclusão, supera-
ção e sucesso educativo.

Carolina Silva 
e Matilde Silva, 12.º A

vezes, condições adversas, 
comprometidos, apenas, em 
ajudar os outros. Por isso, é 
fundamental que todos re-
conheçam o seu valor, res-
peitem o seu trabalho e de-
monstrem gratidão por tudo 
o que fazem.

Para compreendermos me-
lhor a sua motivação e ação, 
conversámos com Hugo Bor-
ges, comandante dos Bom-
beiros Voluntários da Bata-
lha. 

O atual dirigente iniciou 
a sua carreira aos 15 anos, 
inspirado pelo exemplo de 
familiares que já perten-
ciam à corporação e pelo 
fascínio de poder ajudar o 
próximo. Este espírito de 

solidariedade e dedicação 
esteve sempre presente no 
seu percurso.

A ligação das crianças 
aos bombeiros é uma das 
suas prioridades. Para isso, 
a corporação dispõe de uma 
escola de infantes e cade-
tes, onde os mais novos têm 
a oportunidade de apren-
der valores fundamentais, 
como a entreajuda e o res-
peito pela natureza.

O voluntariado é, tam-
bém, um exercício essen-
cial. Ser bombeiro voluntá-
rio exige uma entrega, desde 
o tempo dedicado a treinos 
e formações até à resposta 
aos desafios diários. Este 
compromisso constante re-

presenta uma garantia de 
segurança para a comuni-
dade e demonstra a nobreza 
do serviço prestado.

Por fim, o comandante 
deixa uma mensagem e um 

apelo: “Embora o reconhe-
cimento do trabalho dos 
bombeiros tenha vindo a 
aumentar, é fundamental 
continuar a apoiar esta as-
sociação. Quem não puder 

ser bombeiro voluntário, 
poderá contribuir tornan-
do-se sócio ou ajudando de 
outras formas”. 

Rita Pragosa, 12.º A



Jovens cientistas vão do fórum às estrelas

Francisco Fonseca, um homem 
genuinamente bom!

O clube Viv@Ciência do 
AEB marcou presença no 
Fórum Nacional de Clubes 
de Ciência Viva na Esco-
la, na Alfândega do Por-
to, com um póster sobre 
atividades dos últimos três 
anos. Os cinco alunos par-
ticipantes consideraram a 
experiência enriquecedo-
ra, com visitas a stands, 
palestras e workshops.

Nas Jornadas Culturais 
do agrupamento, o clube 
comemorou o Dia Inter-
nacional da Luz com ima-
gens 3D, laboratório aber-
to de Biologia, Robótica e 
jogos matemáticos. Des-
tacaram-se os workshops 
sobre morcegos, promovi-
dos pelo Centro de Ciên-
cia Viva do Alviela, onde 
os alunos observaram gua-
no à lupa.

No concurso internacio-
nal F1 in Schools, a equi-
pa ART (Apollo Racing 

Team), constituída por Si-
mão Madrugo, Alexandre 
Sousa, Duarte Carreira, 
João Costa, Rita Prago-
sa e Tiago Vala (12.º A), 
apoiada pelo Viv@Ciên-
cia, chegou à final nacio-
nal, alcançando o 7.º lu-
gar entre 19 equipas. Na 
fase anterior, recebeu os 
prémios de “Melhor Apre-
sentação Verbal” e “Me-
lhor Ideia de Negócio”. Já 
a equipa Overdrive (9.º E), 
apesar de não ter alcança-
do o pódio, teve um bom 
desempenho e destacou-se 
por ser a equipa mais jo-
vem na competição. O de-
safio exigiu a construção 
de um carro de Fórmula 1 
em miniatura, apelando a 
competências multidisci-
plinares, aproximando os 
jovens da indústria e pro-
movendo a inovação, o es-
pírito de equipa e o pensa-
mento crítico.

Inspirados pelo livro 
“Mistério à Luz das Es-
trelas”, o “clube dos cien-
tistas” do 5.º C construiu 
planetár ios e ast rolá-
bios caseiros na discipli-
na de LIP (Laboratório 
de Ideias e Projetos), com 
o apoio do Viv@Ciên-
cia. Muito entusiasma-
dos com as experiências, 
apresentadas nas Jorna-
das Culturais, os alunos 
desvendaram mistérios do 
céu, despertaram para a 
Ciência e desenvolveram 
capacidades leitoras e de 
comunicação. São unâ-
nimes em afirmar que 
aprenderam a trabalhar 
em grupo e a compreender 
melhor o mundo em que 
vivem, além de gostarem 
de estudar desta forma. 
Foi um trabalho muito 
“fixe” e LIP é uma disci-
plina “muito interessante 
e bonita”, concluem.

Foi com profundo pesar 
que, no dia 22 de abril, 

nos despedimos do nos-
so querido colega e ami-
go Francisco, professor 
de Geograf ia. Duran-
te mais de duas décadas, 
tive o privilégio de par-
tilhar com ele conversas, 
desafios, aprendizagens e 
tantos momentos que hoje 
guardo com saudade. 

Era um professor dedi-
cado, rigoroso, competen-
te e, acima de tudo, gene-
roso. Nunca se limitava 
ao essencial: assumia res-
ponsabilidades, envolvia-
-se nas tarefas da escola 

com empenho e profissio-
nalismo e estava sempre 
disponível para apoiar os 
colegas, partilhando ma-
teriais, ideias e soluções, 
com naturalidade e boa 
vontade. Pedia-lhe o seu 
calendário escolar, já me-
ticulosamente estrutura-
do, e a resposta vinha sem-
pre célere, acompanhada 
de simpatia. O Francisco 
criava e partilhava sem re-
servas. Foi ele que me fa-
lou, pela primeira vez, do 
ChatGPT e dos seus po-
tenciais impactos no ensi-
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Livro de Honra do AEB 
Docentes:
Isabel Maria Santos Lavado (1.º CEB)
Maria Graça Batista Poças da Rosa
(1.º CEB)
Maria da Graça Gameiro Rebelo 
dos Santos (3.º CEB e Secundário)

Não docentes:
Maria Isabel Maurício
Maria da Luz Carreira Bastos 
Ferreira Moreira

O jornal Alfabeto junta-se à comunidade escolar para homenagear o trabalho 
e dedicação das pessoas que ajudaram a fazer da nossa escola um espaço mais 
humano, inspirador e transformador. Na hora da despedida profissional, fica a 
gratidão e o reconhecimento pelas marcas que deixaram na educação, a herança 
mais valiosa guardada no coração de todos nós.

no-aprendizagem. Ele era 
assim: curioso, atento ao 
mundo, sempre disponí-
vel para aprender, inovar 
e compartilhar.

A sua boa disposição 
era contagiante. Peran-
te as maiores exigências, 
mantinha-se sereno, com 
um sorriso tranquilo e 
uma palavra afável. O seu 
humor discreto, inteligen-
te e o seu espírito caloro-
so, solidário e humanista 
deixaram uma marca in-
delével no nosso agrupa-
mento e em todos nós que 

tivemos o privilégio de o 
conhecer e de trabalhar 
com ele.

O Francisco faz-me fal-
ta. A sua ausência na sala 
de professores deixou um 
vazio difícil de preencher. 
Contudo, deixou um lega-
do de profissionalismo, 
amizade e generosidade 
que perdurará nos cora-
ções daqueles que o co-
nheceram. 

Célia Cadima, 
coordenadora do DCSH

O professor Francisco será 
sempre recordado pelo seu 
sorriso. Nas suas aulas, nun-
ca faltou alegria e fez sempre 
tudo o que esteve ao seu al-
cance para ajudar os alunos. 
Acreditamos que o carinho 
que todos nutrem por ele 
é a prova de que a mensa-
gem que nos transmitiu foi 
recebida:  tratar o próximo 
com gentileza e paciência faz 
toda a diferença. Era mui-
to acarinhado pela turma 
e sentimos a sua falta. Até 
sempre, querido professor! 

Alunos do 8.º G


